2.2 Versão coligida por José Aras 


ABC das incredulidade 


José Calasans 


Agora vou falá 
Tudo quanto tem passado 
Na batáia do Belo Monte 
Os hòme a findalisaro 
Vinhero brigá com Deus 
Num ficara acreditado. 

Bem podia êle sabê 
Qui isto não podia sê 
De vim brigá com Deus 
Qui é qui tem todo pude 
E qui o nosso Conseeiro 
Num chegava pr'êles vê. 

Começo o grande império 
Lá no Rio de Janeiro 
Só a fim de prosseguir 
O Bom Jesus Conseeiro 
Mais pudê só tem Jesus 
Qui governa o mundo inteiro. 

Donde saiu êsse home 
Cum tamanha soberbia 
Quiria arrasá a cidade 
De manhã até mei dia 
Quinta-feira os arubú 
Cum êles fizero fulia. 

Eu cum muito mêdo 
Fiquei de longe ispiando 
O sinhô Moreira César 



Quando vinha caminhando 
Dizendo ao sordadinho 
Pra perto fôsse chegando. 

Filizmente fôro entrando 
Alguma coisa roubáro 
Porém creu prefeitamente 
Qui disso num se lucráro 
Quinta-feira 9 hóra 
Corriam qui só cavalo. 

Grandeza só de Jesus 
Qui é quem pode nos livra 
Assim cuma nos livro 
Daquêle castigo morta 
Daquêle impero suberbo 
Qui vinha prá nos acabá. 

Homes que só maginava 
Em acabá os inucente 
Porisso Deus castigo 
Numa hora de repente 
Logo morreu o generá 
O cumandante e tenente. 

Inquanto êles pensava 
Qui via o nosso conseieiro 
Sé atiraro a corpo 
Matáro os cumpanheiro 
E dipois curria aos artos 
Só cavalo de vaqueiro. 

Genenrá Moreira Céza 
Catorze batáia venceu 
Na quinze veio a Belo Monte 
Mais os urubú o cumeu 
Seno êle tão valente 
Eu nem sei cuma morreu. 



Kalunas e mais kalunas 
Esse pôvo alevantô 
Corrêro e fôro contá 
Contá ao tá gunvernador 
Só a fim de prissiguí 
O Bom Jisus protetô. 

Lembrança ao Moreira Céza 
Qui os arubú mandou 
Mandou priguntá prá gente 
Se argum dia nós brigo 
Qui vinha prá nos acaba 
Ele foi qui se acabou. 

Moreira Céza e Tamarino 
Qui foi dois hôme brigado 
Vinha prá nos acabá 
Ele foi qui se acabô 
Qui ficaro em Belo Monte 
E os urubú ingordou. 

Na quarta-feira de cinza 
Pelas dez hora do dia 
Cumeçô a batáia 
No caminho da friguisia 
Chegáro em Belo Monte 
No pino do meio dia. 

O nosso Conseiêro 
Pru nóis rezava o sinhô 
Quando os macaco chegáro 
Tinha gente qui chorô 
Mais os qui tava isperano 
No rio logo incrontô. 

Pruquê êle dizia 
No rio ninguém passô 



E o qui passô num vorta 
Quando a cornêta chamo 
Paieú gritô - vamo gente 
Qui o anti-cristo vortô. 

Qui veio de lá bem longe 
Do rio grande do sul 
Prá brigá no Belo Monte 
Vinha qui só cangussú 
No arto das imburana 
Foi só carne pus arubú. 

Regeno seu bataião 
Perna de cana caiana 
Tumou bala em Belo Monte 
E foi morrê nas Imburana 
Veio cum tanto orgúio 
Morrê na terra baiana. 

Sinhô Tamarino 
Junto cum seu cumpanhêro 
Nunca mais vortará aqui 
Prá matá o Conseiêro 
Pruquê istamo guardado 
Na Sombra dêste cruzêro. 

Tenho dito muita coisa 
E ninguém vem inganá 
Qui seja corta-pescôço 
De bem longe afamado 
Se vim acabá Belo Monte 
Êle é qui fica acabado. 

Uma verdade eu digo 
A quarqué repubricano 
Qui se vim cronta a gente 
Num pássa na Imburana 
O castigo está visto 



O pescoço do tirano. 


Veja bem cumo o castigo 
Prá véio e prá môço 
a nutícia qui nós tinha 
Dêsse tá corta-pescôço 
Ele perdeu a cabeça 
Qui sêja fino ou grosso. 

Xóra prá tôdo lugár 

Muié e fio dos macáco 

Quem pressegue o Bom Jisus 

Fica qui só um cavaco 

Rolando sêco na terra 

Sem tê nem mesmo um buraco. 

Zombe quem quizé de nóis 
Qui tem de tumá o castigo 
Pois nóis temo a luz de Deus 
Êles a luz do inimigo 
Nóis istamo aqui rezano 
Quem vinhé cai no pirigo. 3 


3 Versão de Manoel dos Santos - 1897. 



